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Resumo: 

No Novo Ensino Médio, temos investigado os diferentes sentidos que flutuam em torno do
significante Projeto de Vida desde o contexto de influência até o contexto da produção de
textos. Nessa comunicação, obedecendo a princípios da pesquisa documental, qualitativa e em
perspectiva topológica, apresentamos a análise desses sentidos observando os processos e
transformações dos valores e culturas do setor público à concomitante formação de novas
subjetividades, considerando-os como parte dos mecanismos de instituição de novas
gramáticas políticas e pedagógicas que estão na raiz de projetos de privatização da educação
pública.
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1. Introdução

No contexto da implementação do Novo Ensino Médio (NEM), temos analisado os
processos e transformações dos valores e culturas do setor público à concomitante formação
de novas subjetividades (BALL, 2004, p. 24).

Para isso, abordamos a documentação como discurso e como texto, na acepção
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apresentada por Ball, mobilizando a perspectiva de análise topológica proposta por Macedo
(2016), em que são conciliadas a teoria dos ciclos de políticas de Ball, o conceito de
hibridação a partir de Bhabha e a noção de governamentalidade de Foucault. 

Com esses referenciais em vista, temos analisado a inserção de novos componentes
curriculares nas matrizes curriculares voltadas ao Ensino Médio, em particular o de Projeto de
Vida, considerando a circulação de sentidos em dois contextos: o de influência,  onde
normalmente as políticas públicas são iniciadas e os discursos políticos são construídos; e
naquele da produção de textos, que possuem relação simbiótica com o contexto de influência
e, por seu caráter mais político, representam a política (MAINARDES, 2006, p. 52).

 

2. Os sentidos de Projeto de Vida nas políticas educacionais

Pautando-nos pelos princípios da pesquisa documental (SILVA et al, 2009) e
qualitativa (GHEDIN; FRANCO, 2011), realizamos um levantamento nos documentos
emanados pelo MEC, de 2016 até 2022, bem como naqueles produzidos pelo Instituto de
Corresponsabilidade pela Educação (ICE). 

É importante destacar que, antes do NEM, essa referência a um projeto de vida já
aparecia associada a narrativas que afirmavam a necessidade de a escola ajudar a planejar o
futuro dos jovens, é o que conseguimos depreender do sentido que se tenta fixar para Projeto
de Vida no Manual encaminhado pelo Ministério da Educação (MEC) às Secretarias Estaduais
no trecho apresentado na Figura 1.

Esse sentido foi identificado em outras fontes, no contexto da implantação e
disseminação do modelo da Escola de Ensino Médio em Tempo Integral (EMTI), em que o
MEC estabeleceu parceria público-privada com o Instituto de Corresponsabilidade pela
Educação (ICE), o qual forjou a noção de Escola da Escolha baseada em três eixos
fundamentais: formação acadêmica de excelência; formação para a vida; formação para o
desenvolvimento das competências do século XXI.  Nos documentos do ICE, encontramos
um sentido de Projeto de Vida que se tenta fixar.

[Projeto de Vida é] a solução proposta pelo ICE para atribuir sentido e
significado ao projeto escolar, em resposta aos desafios advindos do mundo
contemporâneo sob o ponto de vista da formação dos jovens, sempre na
expectativa das transformações pretendidas nos planos social, político,
econômico e cultural porque aposta no sonho, cuida do presente e planeja o
futuro. (ICE, 2015a, p. 28).

Ou seja, somando ao discurso de “dar sentido à escola”, a narrativa nos documentos
do ICE reforça o sentido de que “a escola é o espaço no qual se deve favorecer o acesso para
a construção do conhecimento e o desenvolvimento de competências a todos” (ICE, 2015b, p.
07). Ainda para eles, esse lugar deve ser dotado de sentido e significado para a vida dos
estudantes, onde cada um deles possam se constituir um ser humano capaz de atuar no mundo
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(ICE, 2015b, p. 7).

O ICE também instaura um sentido que institui Projeto de vida como componente
curricular. Afirma-se em seus documentos que esse “é o caminho traçado entre aquele que ‘eu
sou’ e aquele que ‘eu quero ser’” (ICE, 2015b, p. 8). Para o desenvolvimento deste
componente, o ICE define algumas competências a serem desenvolvidas pelos estudantes,
elencadas no esquema apresentado na figura 2.

E como forma de materializar o desenvolvimento dessas competências, o ICE distribui
para cada ano do ensino médio, o que deve ser trabalhado no componente Projeto de Vida:

 

1º ano: eixo “O autoconhecimento, eu no mundo”, ao reconhecimento dos
valores; autoconhecimento: Conhecer a si mesmo é algo que se dá na
medida em que o sujeito se modifica, agindo no mundo, se posicionando
diante das questões em que é convocado a se manifestar, interagindo com o
diverso, em situações inéditas.

2º ano: eixo “O Futuro: os planos e as decisões”. Os jovens documentam
suas reflexões e tomadas de decisões no Guia Prático para a Elaboração do
Projeto de vida. Futuro: os planos e as decisões. Trata-se de desenvolver
quais os desejos que o jovem tem hoje e elaborá-los de maneira concreta,
planejando as formas de realizá-los.

3º ano: Acompanhamento do seu Projeto de Vida. Os estudantes não
recebem aulas estruturadas, mas se dedicam inteiramente à vida escolar e
ao acompanhamento do seu Projeto de Vida, suas metas e objetivos
estabelecidos no ano anterior. (ICE, 2015b, p. 15)

Essa organização curricular, que integrou as matrizes curriculares brasileiras, 
assemelha-se aos quatro pilares elencados no Relatório Delors (UNESCO, 1996), que
apontam para quatro aprendizagens para toda a vida são: aprender a ser, aprender a conviver,
aprender a aprender e aprender a fazer. 

 Nos anos 2017 a 2020, por não ter um livro didático de Projeto de Vida, os cadernos
do ICE - Material do Educador Aulas de Projeto de Vida 1 e 2 anos do Ensino Médio (2016) e
Pós-médio um mundo de possibilidade (2017) foram os que nortearam a prática pedagógica
deste componente curricular nos estados brasileiros.

A flutuação de sentidos nas narrativas desses documentos, abordados em rede, trazem
elementos que permitem vislumbrar o processo de inserção de novos componentes
curriculares nas matrizes do NEM que buscam validação na lógica mercadológica em
detrimento daquela baseada no conhecimento científico. Alguns desses sentidos apontam na
direção de novas “‘gramáticas políticas e pedagógicas’ relacionadas ao currículo escolar e às
práticas docentes (SILVA, 2016, p. 679 apud SILVEIRA, 2022, p. 07) que se pretende
implantar no sistema público de ensino, conforme nossa investigação, que se encontra em
andamento, vem apontando (AUTORES, 2022).
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Considerações Finais

Compreendemos que o exercício de análise dos sentidos que circulam nas políticas
educacionais hodiernas possa dar visibilidade aos processos de instituição dessas novas
gramáticas políticas e pedagógicas que estão na raiz de projetos de privatização da educação
pública.

Nesse sentido, analisar esses documentos como rede em perspectiva topológica torna
mais significativa a ideia de que “não se pode tão simplesmente concluir que a educação
como bem público vem sendo privatizada, [tornando-se necessário] entender os complexos
mecanismos de poder construídos por essas redes que produzem novas formas de
sociabilidade, como defende Ball (2013)” (MACEDO, 2016, p. 13).
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Figura 1 – Prática Pedagógica para as escolas de EMTI

Fonte: (BRASIL, 2018, p. 6)

Figura 2 – Prática Pedagógica para as escolas de EMTI
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Fonte: (ICE, 2015b, p. 10)
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